
























































































































































































9.1 

Sabemos, atravis do tJ."abalho de ;reconetru9âo compa'l"" 
73 rativa levado a efeito por Lemle , ser o /ô/ do guajaja-

ra proveniente não só de *ã, mas também do *a seguido de 

consoante nasal final. Entretanto, dados acima são uma e-

vidência de que *a chegou a /'a/ sem estar seguido de con .. 

soante nasal final. Um meio de e,xplicar historicamente o 

aparecimento de /'a/ em itens como /h'at'acin/, 
' 

/k aw 'aci n'/ e 

/'ar'arun/ é vér a ocorrência de tal segmento ligada à apli­

caçao da regra de nasalização regressiva, que, ainda exis­

tente em várias li'.nguas da família tupi-guarani, ter-se-ia 

perdido em guajajara. Assim, em um estágio lingill'.stic;o an-

. h d é . . 74 f terior a que c amaremos e pr -guaJaJara , as ormas 

/hatacin/ 

/kawaci"9/ 
/ararun/ 

'fumaça' 
'cuia branca' 

'arara preta' 

seria aplicada, em primeiro lugar, a regra de nasalização 

de vogal seguida de consoante nasal em fronteira de pala-

vra, ou seja 

nas];- r e 1# 
G- nas 1 

e ao output dessa regra então, a regra de 

nasalização regressiva, 

2 • [ - cons] _ __., [ + nas] / # X --· (C '{l 
0 

V e # 
o 

·[+ nas] 

através da qual chegar-se-ia às formas /kawãciq/ 

e /ãrãrün/ 

Se voltarmos agora a observar as formas do guajaja-

ra 



/héltélcin/ 

/kélwélciry./ 

/ararun/ 

'fumaça' 

'cuia branca' 

'arara preta' 
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ou se, inclusive, considerarmos outras formas do atual es-

tágio da língua, como 

/kél9/ 
/élkéll)/ 
/ak!:m/ 

'osso' 

'cabeça' 

'úmido, molhado' 

veremos que, no caso da vogal[+ bxJ tornada nasal pelas 

regras l e 2 em prª-guajajara, essa passaria a ser [- bxJ 

pela regra de reescrita 

3. + sil 

+ bx 

+ rec 

+ nas 

---'l> [ - bx] 

o que acarretaria, por exemplo, as realizações [h~t~5InJ, 
\,,;; 

[ k~w~'FJ íl)J , [ ~r~'I-unJ e [ 'k~l)J . 

Querendo, porém, certificar-nos da aplicabilidade 

das regras 1 e 2 da gramática do pré-guajajara, observemos 

a ocorrência de /a/ e /a/ nos dados abaixo do guajajara: 

I) /k a9; 'osso' 

/ ak ary/ 'cabeça' 

/karywer/ 'osso fora do corpo' 

/ka9ok/ 'bicho' 

/tanimuk/ 'cinza' 

/kamuci/ 'panela de barro' 

/panam/ 'borboleta' 

/amam/ 'chuva' 
1-

II) /mani 9 ok/ 'mandioca' 

/nami/ 'orelha' 

/mano/ 'morrer' 



93 

Em I}, temos, de um lado, formas com vogal /a/ se-

guida de consoante nasal, como em 

a) k ªTJ 'osso' 

ak a9 'cabeça' 

panam 'borboleta' 

amam 'chuva' 

e, de outro lado, formas com vogal /a/ também seguida de 

consoante nasal, como em 

b) kaT)wer 'osso fora do corpo' 

ka9ok 'bicho' 

tanimuk 'cinza' 

kamuci 'panela de barro 1 

Nas formas de Ia), a vogal /a/ precede consoante nasal fi-

nal ou precede sílaba com vogal seguida de consoante nasal 

final; nas formas de Ib), a vogal /a/ não precede consoan-

te nasal final nem está em palavra terminada por consoante 

nasal . Desse modo, há em I) elementos para verificar que, 

em pré-guajajara, nao bastava estar a vogal seguida de con-

soante nasal para que adquirisse um grau de nasalidade se-

melhante ao da vogal que precedia consoante nasal final ou 

ao da vogal que estava em palavra terminada por consoante 

nasal. De acordo com essa verificação, podemos, então, di-

zer que as formas de !)oferecem indícios de que qvogal pre-

cedida de consoante nasal pôde se tornar mais nasal em pré­

guajajara em virtude da atuação das regras 1 e 2,e não por 

causa da aplicação de uma possível regra 

V [ + nas];-- e 
( + nas] 
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Nos dados constantes de Irl, seguindo-se a uma con­

soante nasal, temos /a/ em mani 9 ok/ e /nami/ e /a/ em 

/mano/. Esse fato nos indica que em guajajara se tem /d/ 

em /mano/ porque a vogal em questão provªrn de um segmento 

que, em pré-guajajara, passou a se diferenciar daquele do 

qual se originou /a/ de /rnani 9ok/ e /nami/ pelo grau de 

nasalidade. Em outras palavras, em prª-guajajara devia-se 

ter nas formas subjacentes para os itens 'mandioca', 'ore-

lha' e 'morrer' urna mesma vogal[+ bx] seguindo-se ã pri-

rneira consoante nasal . E, no caso de 'morrer•, a vogal 

[ + bx] era realizada como [ .... bx] por aó:Iltirir um grau maior 

de nasalidade, que se justificava pela aplicação da regra 

de nasalização regressiva. Assim: 

/rnani 9ok/ /nam.i/ /mano/ 

rnãnõ 

m~nó 

Portanto, de acordo com os dados de I} e IT} , • em 

pré-guajajara não era a contigüidade de uma consoante na-

sal que fazia de uma vogal[+ bx] uma vogal f bxl' 
l± nasj 

isto 

é, não se alterava o grau de nasalidade de uma vogal [+b~ 

por essa estar simplesmente precedida ou seguida de con-

soante nasal, sendo bastante provâvel, conforme evidência 

- . 75 1 [ b ] -emp1r1ca , que a voga + x nesse contexto nao fosse 

inteiramente nasalizada. Outrossim, fica patente que, no 

estágio lingüistico em questao, havia um processo de nasa-
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lização vocálica que, dando- se através das regras 1 e 2, mm-

ca deixava inalterada a vogal atingida por essas regras . 

Fica também claro que, ao lado da nasalização, havia nasa­

lidade vocálica, comprovada pela neces·sidade de se ter em 

nível subjacente vogais nasais que pudessem, por exemplo, 

explicar o retrocesso da nasalidade, como no caso de /ma-

nõ/ __ _..., [ m~nõ] , ou justificar a alteração da consoante 

inicial de um morfema seguinte. 

4.3 - De?nasalização vocãlica 

De acordo com as considerações feitas por Lemle, 

Leite76 postulou, para explicar o atual quadro de sete vo-

gais õo guajajara, quatro mutações que teriam atingido o 

sistema vocálico do proto-tupi-gu~rani . Esquematicamente: 

gais 

gra 

i <- > !: 

e 4 4 

4 ... 
1 

A quarta mutação vocálica - a desnasalização das vo­

foi formalizada por Leite (cf. 1.3) ati;:avés da re-

V 

!+ nas] 
---> em asurini e gua­

j aj ara 
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Essa regra - que é a última, na série das nove regras pos-

tuladas por Leite para dar conta das semelhanças entre ta-

pirapé e asurini, sem deixar de juntar asurini e guajaja-

ra - diz apenas que as vogais nasais e nasalizadas do asu-

rini e do guajajara foram totalmente reinterpretadas como 

orais, não dando nenhuma indicação sobre o processo de per­

da da nasalidade em si. Na tentativa de obter tal indica-

ção, consideremos aqui o sistema vocãlico proposto por Iem-

le para o proto-tupi-guarani: 

i u r u 

e a o a 

No caso específico do estágio lingüístico anterior 

do guajajara, deu-se, antes da desnasalização, uma regra 

de reescrita que atingiu toda vogal ~ 

lizada pelas regras 1 e 2 (cf. 4.2): 

+ sifl 

+ bx 1 

+ ::~ I 
naJ 

--> ~ b~ 

bx ~ nasal ou 
rec 

a~r 

' 

(ã 

nas a-

A introdução dessa regra, por sua vez, ocasionou urna 

outra: 

+ sil 

- alt 

- bx 

+ rec 

- arr 

G- nas] 
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Diferente da anterior, a regra em questão passou a 

ser aplicada antes: de qualquer regra fonol8gica, pois es-

tabelecia a redundância que passava a existir entre os tra-

ços [ - baixo] e [ + nasal] no referido segmento. 'A esse fa-

to juntemos dados colhidos por dois pesquisadores, Kissen­

berth 77 e Ehrenreich
78 , dados esses que nos falam da exis-

tência de vogais nasais em estágio anterior do guajajara. 

- 79 Sao eles: 

Kissenberth: 

Ehrenreich: 

wasI 

kunyã 

amisahã 

banõm 

akã 

tatasi 

tikir! ' 

ai pi 
... 

wasJ.. 

mi ri 

'nariz 

'mulher' 

'barba' 

'borboleta' 

'cabeça' 

'fumaça' 

'grilo' 

'mandioca mansa' 

'nariz' 

'pequeno' 

Acrescentem-se também dados colhidos por Sílvio 

80 
Abreu , alguns dos quais, correspondendo a formas com vo-

gal nasal em outras línguas da família tupi-guarani ou ten-

do sido registrados anteriormente com vogal nasal por Kis­

senberth ou Ehrenreich, já demonstram a perda da nasalida-

de vocálica: 

Abreu: miri 

ti 

culurni 

'pequeno 

'nariz' 

'menino' (cf. tupinambá culumí 
' menino') 

taipó pari ' tipóia' (cf. tuninambâ 
pari 'coxo') 



amanezu 

pirãi 

cuzê/ cuzâ 

'algodão' 

'piranha' 

'mulher' 
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Nos dados de Kis·senoerth e Ehrenreich temos a nasa-

lidade e a nasalização vocálica sem ind!cios de um proces­

so de perda da nasali.dade vocálica. Jã nos dados de Abreu, 

tais indícios estão presentes, uma vez que formas por ele 

registradas com vogal oral - como culumi, pari - correspon-

dern a formas com vogal nasal em outras línguas da família 

tupi-guarani - como no tupinambã culumi, pari - ou a for-

mas do guajajara anteriormente registradas com vogal na-

sal - corno no caso dos itens para 'pequeno' e 'nariz'. En-

tretanto, diante da pequena amos·tra que retiramos da doeu-

mentação de Abreu, poder-se-ia supor que, assim como se tem 

cuzâ com a última vogal [-nas] ao lado de pirãi e amãnezu, 

talvez ainda houvesse no estágio lingttistico considerado 

itens com vogais altas nasais e que, portanto, o processo 

de desnasalização seria expli.cado apenas em termos de pro­

pagação ~través do léxico, sem que estivesse envolvida a 

qualidade da vogal a ser desnasalizada. Uma outra suposi­

ção é que, levando-se em conta essa qualidade, a desnasa­

lização tivesse sido iniciada em um determinado ponto do 

sistema vocálico, propagando-se entâo de palavra para pa­

lavra e de falante para falante. A primeira suposição diz 

respeito somente ã maneira como s·e implementou a desnasa­

li zação vocálica, ignorando a direção do processo. Quanto 

à segunda, que taml5érn leva em conta a implementação da per-

da, deixa- nos um problema: s·aber por que tipo de vogal te­

ve início a perda da nasalidade vocálica. 
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Retomando a questão da reescritura do segmento 

+ sil como e- bx] e da redundância entre os traços 
- alt 

+ bx 

+ rec 

- arr 
+ nas 

[-baixo] e[+ nasal) nesse segmento, constatamos que a e­

xistência, na l!ngua, de um segmento + sil já faria com 

- alt 

- bx 

+ rec 

- arr 

que o falante-ouvinte percebesse a vogal como[+ nasal], 

mesmo que, durante a sua produção, essa nasalidade tivesse 

desaparecido. Como os sons da fala são movimentos tornados 

perceptiveis, e não sons produzldos por movimentos, torna­

se improvável que o processo de desnasalização tenha tido 

seu início em um segmento cujas variações acústicas o ou-

vinte .jamais teria podido discriminar . A perda da nasali-

dade ter-se-ia instalado, então, em segmentos que nao pos-

suíssem 0 traço[+ nasal] como redundante. No caso, nas 

vogais [ + altas] ou naquelas cujos valores para os traços 

[recuado] e [arredondado] eram concordantes. Em outras pa-

lavras, cremos ser possfvel afirmar que os dados do está-

gio lingüístico anterior do guajajara colhidos por Sílvio 

Abreu retratam a última fase do process·o de desnasalização: 

aquela em que a nasalidade ainda se mantinha em itens com 

vogal 
1

~- =~t . 
+ rec 

- arr 



5 - CONCLUSÃO 

Com base na recuperaçao de um estágio lingttístico 

anterior das línguas estudadas, tivemos: 

a) para o kokarna, um processo de perda da nasa­

lidade vocálica, que se revelou mais antigo do 

que a perda do contraste entre /u/ e /o/, a ele­

vaçao de alguns /e/ a /i/ e a reescrita dos de­

mais /e/ corno /ü/; 

b) para o asurini, antes da desnasalização vocá­

lica, um processo de nasalização contextual de 

vogais, processo esse que se iniciou, provavel-

mente, pela vogal /a/ e que, sem interferir nas 

demais mutações vocálicas e sem alterar a quali­

dade das vogais tornadas nasais, explica a exis­

tência de consoante nasal em final de palavra e 

de raiz; 

c) para o guajajara, um processo de nasalização 

regressiva de vogais - que não só atribuía nasa-

lidade às vogais, mas também podia lhes conferir 

um grau maior de nasalidade - e um processo pos­

terior de perda da nasalidade vocálica, que teve 

o seu fim com a desnasalização, em filtirno lugar, 

da vogal - al t ([ ã] ) e, consequentemente, o seu 

- bx 

+ rec 

- arr 

+ nas 
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início com as vogais altas ou com as vogais com 

valores concordantes para os traços [recuado] e 

[arredondado] . 

Das mutuações focal~zadas, vemos que a desnasaliza­

çao vocálica é a única que ocorreu nas três línguas. 

A perda da nasalidade vocálica deu- se em kokarna,co­

rno já foi dito, antes das outras mutações vocálicas. De mo­

do inverso, ela ocorreu em asurini e guajajara corno última 

mutação vocálica. Esse fato é suficiente para mostrar que 

a perda da nasalidade atuou em kokarna em um tempo e em asu­

rini e guajajara, em outro. Todavia, se elimina a possi­

bilidade de que a desnasalização vocálica se tenha dado em 

kokama por contato com as outras duas línguas, a sua atua­

çao nao separa asurini e guajajara, levando à suspeita de 

que o processo em pauta poderia apresentar semelhanças nes­

sas Últimas línguas exclusivamente por ter havido um pos­

sível contato entre elas. Dizendo de outro modo, a atua­

çao independente da desnasalização vocálica em kokama e a 

sua atuação possiveimente conjunta em guajajara e asurini 

indicaria a particular~dade do processo naquela língua em 

relação ao ocorrido nestas. Como não ternos, porém, certe­

za de que a perda da nasalidade vocálica em asurini e gua­

j aj ara se deveu ao contato, somos obrigados a inferir se 

este foi ou nao o fator determinante da mudança considera­

da a partir da própria natur.eza do processo que a originou. 

E, não tendo havido meios de detectar o rumo do p:rocESso em 

asurini, a sua natureza só pode ser determinada através das 
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afirmativas feitas sobre a desnasalização vocálica ocorri-

da em guajajara, bem como daquelas sobre a nasalização vo-

cálica em asurini e guajajara. 

Em guajajara, o último segmento a ser desnasalizado 

foi [~], porque nele a percepção da nasalidade era deter-

minada pela elevação da vogal. Aliada a esse fato, ·que, 

sendo fonológico, tem a sua contrapartida fonética em ter-

mos de percepção, há uma evidência de ordem acústica. Essa 

- . d 81 d nos e forneci a por House e Stevens , que, em estu o so-

bre o fenômeno da nasalidade, verificaram que o espectro 

de uma vogal [ + alta ] se modifica mais do que o de uma vo­

gal [ - alta ] , quando a cavidade nasal é conectada ao tra- · 

to oral, o que torna um pequeno grau de abertura velofarín -

gea suficiente para identificar uma vogal[+ alta] como 

nasal, não sucedendo o mesmo com uma [ - alta ] . A verifi-

caçao feita por House e Stevens concorre para explicar por 

que a vogal [~] foi a última a ser desnasalizada em guaja-

jara: além de ser [ - bx ] - dado importante para a sua per-

cepçao como nasal - , era [ - al t ] , sendo a sua nasalidade 

tolerada por mais tempo porque menos diferenciada. 

No que se refere à nasalizaÇão vocálica, temos que, 

ocorrida tanto em guajajara quanto em asurini, ela se ca-

racterizou diferentemente nas duas línguas. Em guajajara, 

a vogal [ + bx ] reescreveu-se como [ - bx ] quando tornada 

nasal por nasalização regressiva. Em asurini, a vogal 

[ - bx], passando a nasal em um certo contexto, não se ele-

vou. Embora, à ·primeira vista, a nasalização vocálica seja 
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divergente, quanto ao modo de sua atuação, nessas línguas, 

o processo será julgado como uno, no tocante à sua nature-

za, caso nos voltemos mais uma vez para a fonética. 

82 Ainda segundo House e Stevens , todas as vogais na-

sais ou nasalizadas têm, como um dos efeitos gerais da co-

nexão entre a cavidade nasal e o trato oral, o alargamento 

da faixa do formante no espectro vocálico, sendo que essa 

aumenta de acordo com o acoplamento nasal crescente. No 

caso do guajajara, a vogal[+ bx] nasalizada resultante da 

nasalização regressiva adquiria, com isso, um grau maior de 

nasalidade. E esse grau deveria ser mantido às custas de 

um grande aumento na área de acoplamento nasal, já que, 

possuindo a vogal [ + bx ] oral a mais larga faixa de fonnan-

te, uma pequena ou média área de acoplamento nasal causa-

ria, na largura dessa faixa, um aumento inexpressivo e,por 

isso, incapaz de traduzir o grau maior de nasalidade atri-

buído à vogal . Entretanto, passando a vogal em questão a 

ser [ - bx ] , não haveria necessidade de se ter uma área tão 

83 grande de acoplamento nasal • Entre os caminhos que se 

apresentavam - grande área de acoplamento nasal na reali-

zaçao da vogal baixa nasalizada de modo acentuado ou ele-

vaçao dessa vogal com concomitante redução na área de aco­

plamento nasal -, no guajajara deu-se preferência ao últi-

mo. Já em asurini, tal escolha sequer se colocava: não ha-

vendo necessidade de se acentuar a nasalidade das vogais -

bastava que fossem nasalizadas do ponto de vista da produ­

ção para que fosse atribuíàa a nasalidade à cxnsoant:e oclu-
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siva final que a elas se seguisse nao havia também ne-

cessidade de um alargamento expressivo da faixa do forman-

te da vogal baixa. Dessa maneira, em asurini, avogal bai-

xa nasalisada pouco se diferenciaria da vogal baixa oral. 

Em face disso, grande seria a tolerância dos falantes-ou-

vintes de período anterior .do asurini no que tange à rea­

lização da vogal baixa como nasal, tolerância essa que nos 

leva a pensar ter sido iniciado o processo de nasalização 

vocálica nessa língua com a vogal baixa. Isto é, o proces­

so de nasalização vocálica em asurini ter-se-á iniciéd:> como 

terminou o de desnasalização vocálica em guajajara: com a 

tolerância pelos falantes de segmentos acusticamente menos 

diferenciados, ou seja, através de vogal [ - alta). 

Conforme notamos no capítulo referente ao asurini, a 

nasalização vocálica ter-se-á provavelmente iniciado pela 

voga 1 /a/, vogal [ - alta ) . Do mesmo modo, denonstrarros ter 

terminado a desnasarização vocálica em guajajara por vogal 

[-alta]. Assim, se a nasalização vocálica em asurini co-

meça com vogal [ - alta ] e se a desnasalização vocálica em 

guajajara termina com vogal [ - alta] , segue-se que os dois 

processos têm direção inversa e que a nasalização vocálica 

deve terminar com vogal [ + alta] e a desnasalização vocá­

lica com ela começar. Tal inferência é sustentada do pon-

to de vista articulatório: investigações recentes, leva­

das a efeito por Fritze11
84 

e Lubker85 , revelam serem os 

músculos controladores do palato mole os que produzem ati -

vamente uma posição mais elevada deste p.ara as vogais al-

tas. 
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Revendo, então, as considerações feitas, a desnasa­

lização vocálica em guajajara e asurini pode ser vista co-

mo processo independente, porque, ao que tudo indica, sua 

direção foi determinada foneticamente. Portanto, quanto à 

sua natureza e quanto à sua utilização para se determinar 

o relacionamento de línguas cujo contato no passado nos -e 

desconhecido, a perda da nasalidade vocálida é, respecti-

vamente, 

(1) processo natural, explicável em termos arti-

culatórios e perceptivos; 

(2) processo que nao assegura o relacionamento 

histórico entre línguas nem destrói a hipó-

tese de sua existência. 

Assim sendo, faz-se necessário um estudo dos fato-

res que podem causar a mudança de som - entre eles os de 

ordem fonética - a fim de que nao venham mais a ser indis-

criminadamente utilizadas mudanças de natureza diversa quer 

para construção de diagramas em árvore, quer para mostrar 

que, de acordo com uma dada cronologia de regras, duas ou 

mais línguas compartilham essa ou aquela regra. 
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REStMl 

Neste trabalho propomo-nos a investigar a per­
da da nasalidade vocã1ica ocorrida em três línguas 
da família tupi-guarani, com o fim de saber se essa 
e uma mudança compartilhada pelas línguas estudadas 
ou uma inovação independente em cada uma delas. Pa­
ra estudar a desnasalização vocãlica em kokama,asu­
ri ni e guaj aj ara, traçamos a e vo 1 ução de certos seg­
mentos, recuperando apenas um período lingÜistico 
anterior que nos pennitisse determinar a atuação do 
processo focalizado. A recuperação de um estãgio 
lingÜistico anterior das línguas consideradas reve­
lou que a perda da nasalidade vocãlica atuou inde­
pendentemente em kokama e que, em asurini e guaja­
jara, esse processo foi precedido pelo de nasaliza­
ção de vogais. Relacionando-se as afirmativas fei­
tas sobre a nasalização vocãlica em asurini e gua­
jajara aos resultados obtidos com a investigação da 
perda da nasalidade vocãlica em guajàjara, concluí­
mos, auxi 1 i ados pela teori a foneti ca, que a desna­
sal i zação vocãlica e processo independente, que não 
assegura o relacionamento linguístico e que possui 
direção inversa ã apresentada pela nasa-lização vo­
cãlica. 
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cre-Janeiro [s . ed.] 1979~ TT9--P:- Dissertaçao de Mestrado 
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.. 

ABSTRACT 

In this work we intend to i nvestigate the loss 
of the vocalic nasality in three languages of the 
Tupi -Guarani family in order to know if this change 
is shared by the languages studied or if it. is an 
independent innovation in each one of them. In order 
to study the loss of vocal ic nasality in Kokama, 
Asuri ni and Guajajara, we traced the evol ution of. 
certain segments, recovering of a fonner linguis:tic 
peri od that would allow us to determine the process 
focal i zed . The recoveri ng of a former li ngui s ti e pe­
riod of such languages revealed that the loss of vo~ 
calic nasality occurred independently in kokama and 
that this process was preceed by the vocalic nasal ­
ization in Asurini and Guajajara . Relating the as­
sumptions about the vocalic nasalization in Asurini 
and Guajajara to the results obtained with the in­
vestigation of the loss of the vocalic nasality in 
Guajajara, we concluded, aided by the phonetic theo­
ry, that the loss of vocalic nasality is an indepen­
dent process which does not assure the linguistic re­
lationship and which possesses reverse direction to 
that one presented by the vocalic nasalization . 
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